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    CRÔNICAS DE UMA INTÉRPRETE



    Você sabe como é o trabalho de um intérprete de Libras? Não se preocupe, a maioria não sabe. Essa profissão tornou-se mais conhecida durante a pandemia de Covid-19, por causa das inúmeras lives que passaram a trazer a interpretação para língua brasileira de sinais. Contudo, até chegarmos aqui passamos por muita confusão e incompreensão, mas sempre tentamos levar tudo com bom humor. Até hoje essa profissão sofre muitos transtornos por causa da falta de conhecimento, rendendo situações cômicas, para não dizer trágicas! Esta é uma obra de ficção, e qualquer semelhança é mera coincidência.

  


  
    SABIA QUE MINHA HORA IA CHEGAR!



    “Sabia que minha hora ia chegar!”, geralmente essa frase é ouvida quando algo ruim acontece, ou será que é em todas as vezes? Pois bem, foi essa frase que escutei ao me aproximar de uma sala de aula, em que a professora recepcionava seus alunos com grande expectativa na porta. Então, inocentemente, fui me aproximando da sala, os olhos dela se arregalavam proporcionalmente aos passos que eu dava em sua direção. Imagino que em seus pensamentos ela torcia para que eu passasse direto, mas ao constatar que ela era a escolhida, não se conteve e bradou:


    — Sabia que minha hora ia chegar!


    Rimos juntas, a imagem da Dona Morte com sua imponente foice veio imediatamente à minha cabeça e também não pude me conter:


    — Pois é, chegou a sua vez! Você não tem como escapar!


    Ela esboçou um sorriso de desespero e perguntou:


    — Quem é o aluno surdo?


    — O nome dele é Savio, é aquele ali! — falei apontando, e em seguida acenando e o cumprimentando em Libras ao aluno, que rapidamente respondeu ao meu aceno.


    — Ninguém me avisou que eu tinha um aluno surdo, mas eu sabia que isso ia acontecer, e agora? Como vou dar aula de inglês para um aluno surdo?


    — Se acalme, é por isso que estou aqui. Vamos conversando e pensando como faremos, mas pode dar sua aula tranquila.


    Felizmente, essa professora era muito receptiva a orientações, não deixando que seus anos de experiência e estudo a fizessem querer transparecer já saber de tudo e ser a dona da verdade. Assim conseguimos traçar uma estratégia de trabalho que deu certo! Agora procuro na minha lista a próxima vítima!

  


  
    A VIAGEM



    Durante o percurso escolar, é comum ocorrerem visitas técnicas organizadas pelos professores para ajudar os alunos a espairecer e gastar energia, ou melhor, para que eles possam relacionar a teoria à prática. Os passeios são sempre rodeados de animação por parte dos alunos, e estresse e preocupação por parte dos professores. E imagino que o mesmo deva ocorrer com os funcionários da empresa responsáveis pela recepção desses alunos. Quando na turma há um aluno surdo, as emoções se multiplicam.


    Foi programada uma viagem à capital, Recife, que incluía uma programação cultural e visita à construção de um shopping center. Visto que na turma tinha um aluno surdo, que estava muito feliz em participar de toda a programação, começou-se os preparativos, entres eles o acompanhamento de um intérprete de Libras.


    Extremamente preocupado, o professor responsável pelo passeio foi até a sala dos intérpretes para organizar todos os detalhes, mas chegou com uma feição preocupada e constrangida por trabalhar com uma língua visual. Enfim, é comum os intérpretes acabarem desenvolvendo esse sentido, percebendo as nuances do humor ou de qualquer mudança nas expressões faciais e corporais que acrescentam significados à mensagem ou até expõe informações implícitas.


    Preocupado e escolhendo bem as palavras, o professor perguntou:


    — Já decidiram qual a intérprete que irá acompanhar o aluno?


    — Sim, Alícia é quem irá. Ela já atende o aluno há algum tempo e fica até mais fácil a comunicação.


    — Pronto, estou organizando as hospedagens. Teremos quartos com alunos e com alunas, colocando de três em três em cada quarto, os professores ficarão em quartos individuais — coçou a cabeça.


    Percebemos que algo incomodava o professor, pois enquanto falava se remexia na cadeira e olhava para o chão a maior parte do tempo, sempre esfregando uma mão na outra. Como notamos que ele precisava de um empurrãozinho para criar coragem, perguntei:


    — O senhor precisa de ajuda em alguma coisa?


    Gaguejando nos aconselhou:


    — Eu sei que o Anderson é surdo e precisa do apoio de vocês para a comunicação, mas não seria melhor que a Alícia dormisse num quarto separado ao invés de ficar no mesmo quarto que ele para evitar algum problema?


    Nos entreolhamos confusas e ao mesmo tempo segurando uma gargalhada que coçava nossa garganta e ansiava por liberdade, respirando fundo, respondi:


    — Claro professor, Alícia vai ficar num quarto separado e Anderson ficará com outros dois alunos num outro quarto!


    Aliviado, dando um longo suspiro e relaxando seu tronco:


    — Ah, maravilha! É que eu pensei que pelo fato de ele ser surdo poderia precisar de vocês se acontecesse algo de madrugada, sei lá, passar mal e tal…


    — Mas se acontecer alguma coisa, os outros alunos chamam tanto a intérprete quanto os outros professores para resolver a situação, não se preocupe!


    Ele saiu aliviado e com o sentimento de dever cumprido. Nós esperamos que ele atingisse uma certa distância da nossa sala e rimos até não poder mais!

  


  
    ÁGUA, POR FAVOR!



    Todos nós gostamos de ser bem tratados, de sermos levados em consideração. No ambiente de trabalho não é diferente, queremos sentir que nosso serviço é relevante e que somos valorizados. Claro que tem aqueles que fazem apenas o mínimo e usam todas as suas forças e inteligência, que poderiam ser utilizadas para a realização de suas funções, evitando qualquer tipo de comprometimento.


    No caso de nós, intérpretes de Libras, o que é mais comum acontecer é que a nossa quantidade de trabalho e empenho em realizá-lo é inversamente proporcional ao reconhecimento que recebemos. Atuamos em diversos setores, cada um com suas mazelas, mas no ambiente educacional posso garantir fortes emoções.


    São comuns as realizações de palestras e seminários organizadas pelas instituições de ensino, tornando nossa presença necessária para garantir o acesso à informação às pessoas surdas. Geralmente, quando acontece roda de conversa ou palestra, os organizadores ornamentam o auditório, preparam o cafezinho e nunca esquecem da água para as estrelas do evento. Já nós vivemos num eterno eclipse.


    Fui “convidada” para interpretar uma roda de conversa, e ao chegar no auditório vi que a mesa estava pronta. Toalha bonita, arranjo de flores, cadeiras na quantidade equivalente ao número de participantes e bandeja com água e café. Um detalhe importante é que havia jarra de água e copo de vidro para servir a água. Acredito que cumpre uma função estética, visto que os copos descartáveis disponíveis para a plateia empobreceria o visual.


    Cheguei, analisei o espaço, solicitei a reserva das cadeiras para os alunos surdos e perguntei:


    — Tem uma cadeira para que eu possa colocar aqui na frente para eu sentar?


    — Eita, mulher! Nem lembramos de tu. Pega uma cadeira lá na sala de aula.


    Fui, como de costume.


    Começou o evento e cada componente da conversa expressava seus pontos de vista sobre o assunto em questão, e eu interpretava simultaneamente. O tempo foi passando e notei que a água para os convidados tinha acabado, então prontamente providenciaram mais água. Ao acompanhar a movimentação um dos alunos surdos questionou em Libras:


    — Cadê a sua água?


    — Eu esqueci de pegar antes de começar.


    — Mas eles não vão trazer não?


    — Acho que não.


    — Que falta de educação! Você também está cansada e com sede!


    Para falar a verdade estou mais que os palestrantes, pois além de eu não fazer ideia do que eles vão falar, sendo pega de surpresa em cada fala, ainda interpreto a fala de todos enquanto eles alternam o turno no discurso, tendo tempo para descansar a voz, organizar os pensamentos e beber um pouco de água.


    Decorreu mais algum tempo, conversa vai, conversa vem, o surdo se levantou e pegou água para mim. Isso me fez lembrar de uma charge que eu tinha visto em que o palestrante de tanto falar quando bebia água saía fumaça da boca, enquanto isso o intérprete de Libras mergulhava suas mãos numa bacia d’água e saía fumaça das mãos. Isso ilustra bem o imaginário dos outros. É comum acreditarem que, como não estamos falando, não podemos sentir sede. Os atletas que me socorram nessa ideia!


    Muitas vezes o que para nós parece ser óbvio, não é para os outros. Precisamos ter calma e sempre tentar explicar amigavelmente o que envolve nosso trabalho, e aos poucos, bem aos poucos mesmo, a situação vai melhorando um pouco. Bem pouco.

  


  
    
Delay DA PIADA



    As escolas inclusivas são a maioria no nosso país. Se você não sabe ou conhece, te explico. Escola inclusiva são aquelas em que estudam, na mesma turma, alunos com deficiência e alunos sem deficiência. E para tornar o processo de ensino-aprendizagem mais suave, outros profissionais de apoio atuam na sala de aula junto ao professor regente, que é aquele que domina a matéria. Um desses profissionais de apoio é o intérprete de Libras, responsável por mediar a comunicação entre o professor regente e os alunos surdos, assim como entre os demais alunos ouvintes.


    A sala de aula é um organismo vivo e dinâmico, e pode-se dizer que bem acelerado. Algumas turmas são mais emocionantes que outras, e embora sejam compostas por alunos com personalidades, origens e características distintas, a turma em si ganha uma personalidade geral, tanto é que ouvimos os professores comentar “aquela turma é muito bagunceira” ou “aquela turma gosta de conversar” ou “aquela turma é mais tranquila” e assim vai.


    Nas turmas mais animadas, sempre tem aquele aluno engraçado que faz a turma toda rir ou tira o professor do sério, depende do ponto de vista. As turmas dadas ao riso acrescentam um desafio a mais na atuação do intérprete de Libras, pois traduzir piadas não é tão simples assim. Na verdade, nem sempre uma piada fará sentido ou terá graça quando traduzida para outra língua, isso porque, em grande parte, a graça da piada depende de aspectos culturais e muitas vezes linguísticos.


    Quando alguém solta uma piada e a classe inteira começa a rir, os alunos surdos querem logo saber a razão de tanta animação. Se alguém é chamado de “dedo-duro” ou “x-9” em língua portuguesa, para que faça sentido na Libras eu terei que traduzir como delator, pois se eu traduzir “dedo-duro” em Libras provavelmente o surdo vai questionar por que o dedo endureceu. O mesmo acontece se alguém brinca que o nariz do outro cresceu por contar uma mentira, fazendo referência ao Pinóquio. Nesse caso, provavelmente traduzirei diretamente para “mentiroso”, pois a maioria dos contos infantis não são acessíveis em Libras. Resultado? Nem todos conhecem, e até que eu explique a história do Pinóquio a graça já foi embora e a sala já estará conversando sobre outra coisa. Viu como é complicado? Mas lidamos com essas situações diariamente ao trabalhar em sala de aula, principalmente com adolescentes.


    Certo dia, na hora do intervalo, em meio às brincadeiras em que os alunos trocavam insultos, um chamou o outro de “tetudo”, fazendo referência aos aspectos dos peitos. Todos começaram a rir e o surdo ficou ansioso querendo entender o motivo, então os alunos soletraram em Libras: “T-E-T-U-D-O” e apontavam para os peitos. Sem conseguir captar o sentido e o porquê daquilo ser tão engraçado, o aluno surdo me enviou uma mensagem solicitando minha presença com urgência. Fui preocupada achando que surgira algum problema.


    De longe o surdo já me questionava:


    — O que é T-E-T-U-D-O? Me explica rápido!


    Eu pedi aos alunos o contexto da conversa para saber como traduzir, e os alunos ouvintes ficaram ansiosos, pois queriam que o surdo compartilhasse da alegria deles. Segue a explicação que fiz em Libras tentando explicar a razão de ser engraçado, enquanto todos me olhavam atentamente com o sorriso preso esperando o habeas corpus:


    — É comum chamarem os peitos da vaca de “teta”, então, quando falaram que ele é “tetudo” estão querendo dizer que os peitos dele são tão grandes que se assemelham às tetas de uma vaca!


    O surdo então soltou um riso alto ao qual os ouvintes corresponderam rindo largamente. Logo o surdo sugeriu um sinal em Libras para ser usado no lugar da expressão “tetudo” assim, da próxima vez, a piada seria entendida instantaneamente.


    Cerca de trinta minutos após a piada ter sido contada pela primeira vez, o aluno surdo entendeu e conseguiu se divertir com os colegas de classe. Pelo menos dessa vez valeu a pena, pois geralmente ao traduzir e explicar a piada perde a graça. Todo esse processo me gerou certa ansiedade, porque eu queria corresponder à expectativa que todos tinham de que o surdo entendesse a brincadeira e pudessem rir juntos.

  

OEBPS/font/BerkeleyStd-Medium.otf


OEBPS/image/cover.jpg
g T
I OUZA

Ohiwitca)
Sl






OEBPS/font/SFProText-Bold.ttf


OEBPS/font/SFProText-Regular.ttf


OEBPS/font/BerkeleyStd-Italic.otf


OEBPS/font/Annabelle.otf


